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Introdução: As fraturas mandibulares são comuns em traumas faciais, representando uma grande proporção de fraturas no terço inferior da face. São frequentemente associadas a acidentes automobilísticos e agressões físicas, e muitas vezes fazem parte de um quadro mais complexo de politraumatismo. O tratamento dessas fraturas em pacientes politraumatizados apresenta desafios únicos, uma vez que a prioridade é a estabilização das lesões mais críticas, além disso, a coexistência de múltiplas fraturas faciais e outras lesões corporais pode dificultar o manejo cirúrgico. Objetivo: O objetivo desta revisão de literatura é analisar o tratamento de fraturas mandibulares em pacientes politraumatizados, com foco nas abordagens diagnósticas, técnicas cirúrgicas e manejo pós-operatório. Metodologia: Foi realizado uma busca bibliográfica por meio das bases de dados: Scielo e Pubmed, publicados no período de 2020 a 2024. Foram considerados como critérios de inclusão os artigos na íntegra, nas línguas portuguesa e inglesa. Considerados como critérios de exclusão, pesquisas que antecediam os últimos 5 anos e estudos com informações repetidas. Resultados: O tratamento do paciente politraumatizado com fratura mandibular requer uma abordagem multidisciplinar. A princípio, devemos garantir a estabilização do paciente seguindo o protocolo ABCDE, onde as vias aéreas, respiração e circulação têm prioridade. Para pacientes politraumatizados, devemos seguir um protocolo estruturado de exame clínico e de imagem. No exame clínico, observamos deformidades visíveis, maloclusão, mobilidade dentária e sangramento. Os exames de imagem, como radiografias panorâmicas e tomografia computadorizada, são fundamentais para determinar a localização e a extensão da fratura. A fixação interna rígida com placas e parafusos é a técnica padrão na maioria dos casos, permitindo uma estabilização efetiva da fratura e promovendo uma recuperação funcional. Nos casos de fraturas não deslocadas ou minimamente deslocadas, podemos utilizar a fixação maxilo-mandibular, onde os arcos dentários são alinhados com fios ou elásticos. Já em fraturas cominutivas ou com perda óssea significativa, pode ser necessário o uso de enxertos ósseos para a reconstrução. Além disso, a reabilitação pós-operatória é crucial. Fisioterapia e exercícios mandibulares são recomendados para restaurar a função mandibular e evitar a rigidez articular. Conclusão: A revisão da literatura evidencia que o tratamento das fraturas mandibulares em pacientes politraumatizados é complexo e demanda uma abordagem coordenada e integrada, onde a estabilização do paciente e o reparo cirúrgico andam de mãos dadas. A atenção aos detalhes, desde o diagnóstico até o manejo pós-operatório, é fundamental para o sucesso terapêutico.
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